
.	 •
,	 Subscreve-se a 208000 rs. por hum anilo; 103.

por 6 narres; b$009 re. por i meies, enicaza
, dos Sura. Viuva Campos Bebas & Lameira Rua	 ,

Ouvidor N.° 75. .

• Imprime•se em Cazzde THOMAZ B. HUNT
& C. Rua da Cadêa N. 100, e distribue-se todos
os dias, que aio forem de guarda, pelas 8 horas
da manhã.
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• OCP-IN MEDIO POSITA VIRTUS.-£10

RIO DE JANEIRO, Sexta Feira 14 de revere .iro , de 1834
	,ICONVIMNIMISS,

•

•PARTE OFFICIAL.

MINISTERIO DA MARINHA.'

e Em. ;Sr.—Sendo reconhecido,- quanto-in•
convenintw lie, que 'durante a 'construccão *dos Vasos.	 ,
de Guerra, sejão elles expostos ás injurias do , tempo,
e cumprindo por isso, que no 'Arsenal dá Marinha
dessa Cidade, onde actualmente, -e ainda por longo' tánpo
se tem de construir maior numero de Embarcações
para o serviço da Armada, esteja.° os Estaleiros per-
inanentemente cobertos: . Ordena a ilegencia, em
Nine do Imperador, que V. Ex. • de , 'acordo • com .o
Intendente da Marinha . dessa Cidade, 'depois de haver
fixado as dimensões do , Edificio, necessario para abrigar
o Estaleiro, em que 'se acha r hoje a Corveta— 2 de
Julho,— faça procedei' , ao • Orçamento- , das. despesas,

, tine sua construcção exige; quer no caso de ser , elle
• coberto de madeiras, ;forradas de lona alcatroada, . quer

nó caso , de ser ,-coberto de 'delgadas ; folhas de cobre,
ou mesmo de folhas de ferro,..-e que remata á esta
Secretaria ";de- Estado' o"referido : Orçamento. ;; •

.-(2 1./cos Guarde' á V. Ex. Palacio' doi-tio-de 'Janeiro
na 7 de' Fevereiro' de . 1834.	 Jo. aq'à bre . José Rodri-

gues Torres. —	 Joaquirri Jose' Pinheiro de Vos .
• coneellos.' ' '— Illm. e Es. Sr.— A Regencia. em Nome, do
Imperador, Alanda remetter á- V. Ex a copia in-
clusa do Aviso de 22 de Novembro de .1842, expe.,
dido á 1n1endencia da Marinha desta COrte, para_	 ,
que V. Ex. faca executar pontualmente nessa Provincia

;
- a disposição do mencionado •,Aviso.

Deos .Guarde á V. Ex.. Palacio do Rio de Janeiro
em 7"-de Fevereiro . de 183 I. — Joaquim, José Rodri-

gues Torres. -- Sr. Joaquim José Pinheiro de vai.
concellos.

Idem aos . Presidentes do , Pará, de , Pernambuco
tio Maranhão, de Santa Catharina, do Rio Grande.
.do Sul, do Espirito Santo, de São Paulo, e das
Alagoas.

15.1INISTERIO DA. FAZENDA.

Expediente no dia 28 de Janeiro.
Aviso 'ao Ministro da G neíra, respendendO, q*ue

O Director da Typogr afia Nacional informára, que
forão entregues ao Corpo' .de Municipaes , Perina-

-alentes, - por ordem do • Ministerio •da Justiria as
chapas, que servião para a impressão dos , LU.ros
Mestres doã Corpos do , Exercito, que' se inanL
dára entregar ao Arsenal de Guerra,

:•. — Dito , ao mesmo, reinettendo hum Officio do
P.residente ...da Provinda da Parahiba, de 21 de

	

.	 ,
QutOro do anno passado, .e , requerimento annoxo
do Tenente Ajudante de 2.	 Linha Antonio de

	

SOu:td-Gonditn.- 	 .

,LL .Dito ao Ministro '. da Justiça, reqUesitando . - a
• desPensa • de todo' . sei'viço • das Guardas 'Na'cienae-s.
para . o Administrador da: Typogratia Nacional;,	 ,	 •	 • „
Braz, Antonio 'Castrioto, . da 4. Companhia do
2. Batalhão*, em razão do seu labórioso e effe-
clivo trabaiho naquella oficina, o qual, estando já
'dis4ensadet Ire agora avisado para mentar_.nmarda.

11 a

• • — Dito ao MiniStro ala Marinha, 'rogando que os
Balancetes, mensaes, : que daquella RePaitição • •se
remettem á Thesciuraria desta •Provincia, seião•
feitos com a devida claSsificação, - como •fora:requi--	 •	 .	 •	 .
sitado •pela mesma Thesouraria em' OffiCio 'de 25
de Maio do anno passado, e agora • representa, visto

• Y

não ter sido satisfeita adita requesição; 	
• . .•

—'Ordem a Thesouraria, da ' Provinda da Bahia
mandando . pagar ao Doutor Jose Lino, doutínho, o
seu Ordenado de Lente da Escola de Medicina da• .	 •
quella Cidade,' desdé'o -dia 10 , de Abril do armo
passado.	 ' .	 • .;

— :Dita á ,Thesouraria da Província de Pernam-
buco, participando a demissão que dera o 1:101:.!JeãO
José de Moura Slagalhães, do lugar' de'Lente da
Primeira Cadeira do Segundo anho do Cus o Juri-

,

dico 'daquella Cidade.
. :-.-.=-Ditarao'InSpector da Thesonraria das Alagoas,
mandando que' responda 'aél Officio' do respectivo
Presidente adie dirigido em 21 de. Novembro, para
se determinar o que for conveniente ft respeito da
approvação, que o mesmo Presidente denegara á
nomeação,. que fizera a dita Thesouraria, para pre-.	 .	 ,
enchimento, de hutua vaga delatin Primeiro Es-
criptUrar io, e entras substituiçoes . de Einpregad0
de :Fazenda.	 :

— Dita á Camara Municipal da 'traia da ), ova•
Fribárgo em resPosta ao sou Oficio de • 11 Vi l° ;cor-.

	

,	 .	 .
mente, declarando ser indisputável ia dir . it'o; ride
tdrn o ex-Coin missari6 Geraldo Élfeic-i o; Albino
Gomes Guerra de Aguiar, á haver lq:datatia`de;	 •	 •
376010 reis, que bem mostra estar recolhida, e
guardada á sua ordem no Cofre da ,tae rida Camara;
não Obstando á entrega , o' que . ali ga 'Antonio da

.••

Cunha, que , deverá liquidar o se 'direito para ha-
ver o pagamento que pertende elos Meios, e na
Repartição competente.,

Ordem para que . , :pela -T escuraria da Pro-
vincia do Rio Grande do Sul, s abone ao iespecti-:
vo Thesoureiro dos Ordenados • - vencimento annual
de , 600000 iéis desde, o di em ,que entrar no-

eXer' cicio deste Emprego: Pt evine-,se ao Inspector
da mesma Theseuraria de q e; • na Coforthidade dá
o :rd: de 12 de Outubro ulti; o, nito • carece de ap-.
prov4ão do Thesouro a noin ação interina do dito
Empregado, e do Cartorario	 ,	 • . •

Dita, para que tenha tnos termos, do
Decreto de 25 de, Março de 1821, os encontros ,de
dividas contrahiclás pela ação que pedem varios
cidadãos no pagamento (lei ettras por elles passadas
na importancia de :, soinin s,que offerecerão' vao
Estado'por occasião da ulth 'ia guerra; • e para que
o dito Inspector remetta liunaelaçãci.:destes deve.:
dOr-es;i¡ud nãdestão`ein iircun gtiancias ,de pagar as.
lettras 'que assinarão, a fim de 'slar 'sujeita á deci-
'Sã° da'Agsetnbléa Geral a isenção • que pedem, de
taes . pagamentos.„	 .•

— .Dita para que na Thesourarra, da Provincia
de,Minas,Geraes,se yerifique . a iden.fdade das guias-
de u. 1 á 18, que accompanharão o ouro, perten-

n .s -

cente . á , Sociedade de :Mineração • do ,Gongo Soco,
despachado para Londres em 16 do corrente. ,

— Dita deelarando ao Presidente de , Goiaz, que
o .Thesoureiro	 , Almoxarife aposentado, -José• ,.
Joaquim Xavier de Barros, deve gosar plenamen-
te de sua aposentadoria, percebendo .o seu ordena-
do por inteiro.	 •: ,

.	 ,	 Expediente no , dia .. 29. •••,: -; .

	

,.	 .
- —Ordem. á Thesoriraria . desta ' Provincia; para

que ordene ao Collector da Villa . da Nova . l. ribur-
go, que . principie a cobrança dos InapoStos. /sobre a
Aguardente, e -Carne verde, do 'principio .Ide cor-
rente amo civil, 'até que em : tempo coinp:e 'tente se
fação' presentes á Assemblira' Geral, attent s as eir-

t

curistancias do Municipio *da : referida; ti fila,' não
sendo justo exigir dos ColleetadRis; o 'que já'Paga-
rãe em, .bira:tfé á Camara -Municipal' respectiva,

	

.	 .	 ,
nem ser possivel . havar desta a restituição dó qu' à-,
te recebido,' na iutelligencia ',.. de lhe .Pertencer, e.

.-
per Isso tem onpregado nas despéia's á'.seUr.carge
a ;.bem dr:, •gunicipio. : Outro 'sim 'que -'exij ,V 'da
ines9i .Camara ' pára : illu.straão'do Tribunal,' e
mesdno da , Assernbléa Geral, huma copia authenti-;
Cã das Posturas, ern- que•diz 'estrein' incluidas:
(jit com approvaç,ão competente) nas' Rendas' Má=
nieiPaes as' Imposições, de 'que 'se . trata, ( e 11.0 ma
RelaçãO do-que cilas tem rendido;,-annUaliiiente
desde .1820, eta. que começou a Cobrança. , até 1833
inclusive.	 ...I	 - .	 ••••	 ...-	 .	 ..',,i	 , n .. . '• r..,..;:.

. —Dita-ao Inspector da Provincia'do SIaranhão,,
para que o pagamento das diVidas . 1;nterieres• 'ao
anuo • de 1827, e menores ' de 4003 • réis; 'se "faão,
em' prestações • annuaes, pelo modo -ordinario ou',
dando-se ries Credores' (se . as' quizen:reeebei)
letras dos devedores da Fazenda :Nacional;fazen-;
do-sé em huma só prestação o pagamento' da's que
não excederem à 50$000 réis. -

MINISTIMIO DOS ESTRANGEIROS.

'Iam. O Extn. Sor. .---. Havendo José Joaquim da
Rocha, Ministro Brasileiro em' Paris, rec. e: bido. em
Junho: deste anno de casa deSainuel.Philipps , e C.
de Londres, a iinportancia de quatro Contos de reis
ao par; que se lhe devia pela ajuda''de , e.usto, que
lhe competia, 'acontece - que seu Procurador nesta
Corte, Intiocencie da Rocha Macie/,, recebe() ao
mesmo tempo do Thesouro Public.° a referida ajuda
de custo; ao cambio de 353-dinheiros Sterlines, por

"Mil iéis, duplicando-se assim' este pagamento. Rogo -
áNr. Ex: que da'ndo as providencias que lhe pare- --
eerem adequadas, para que'o Thesouro seja indein:., ,
ntsado immediatamente da quantia,. flue vagiu.' de -
mais, haja de mandar ,elimina.r da .conta da : Repar- 7

.,
tição á meu cargo a referida ',quantia, que foi 'du-
plicada. - . : ;	 -.-,	 .-; .;. !, ' ,	 5;27	 ,-,..- 0 4, :1'

'. Deos Guarde '.V-.'Ex'. Paçr-..elsn,. :-3 dWDdietntirci
de 1833: : -- 'Bento' da- Silva Éisbo".a. (:L: Siii. . 'Cri ti=
dido José de A 'raüjta 'Viana. " ''' ''' `-: 1 9,''''

. , ,_,.'	 Illm,.. e Exín. Sai. --.Sendo'.infOrtnadoiol:n
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viado de S.M. o Imperador na Corte'de Paris, da
duplicata havida' no pagamento da ajuda de cust•,

que lhe fora arbitrada, e de que tratava o meu Aviso
de 3 do naez findo; appresou-se elle a rectificar
semelhante engano, como V. Ex. verá pela inclusa
copia de Officio, que me dirigio sob N. 24.

E como me parece acertado o expediente que o
mesmo Ministro adoptara para indemnisar a Fásen
da Publica; rogO ,á V. Ex. que- em conformidade
expeça'as suas ordens, ficando de nenhum effeito

o meu citado Aviso.
Deos Guarde á V. Ex. Paço em 3 de Janeiro de

1834. — Bento da SiXva Lisboa. — Sai'. Candido
Jose de Araujo Viana.

— 111m. e Exm. Snr.— Tendo constituído meu
procurador nessa Corte á meu filho Innocencro da
Rocha Maciel, para receber no Thesouro Publico a
ajt da de custo de 4:000000 reis, que me compe-
tia pelo Decreto de 23 de Dezembro de 1828, 'e
cujo pagamento não foi ordenado pelo Extn. Ante-
cessor de V. Ex., quando eu parti para esta Capi-
tal, acabo de ser informado pelo dito meu Filho, de
que o Thesouro lhe pagara os referidos 4:000$000
reis em virtude do officio, que V. Ex, dirigiu ao
Exm. Sm.. Ministro da Fazenda, participando-
lhe a resolução da Assemblea Geral Legisla-
tiva de 23 de Outubro. de 1b32, a cuja quantia
lhe dera o destino, que eu então lhe ordena-
ra ; e porque pelo referido Thesouro se havia
expedido ordem á Samuel Philipps, • ern Londres,
para pagar-rue .esta ajuda de Custo, que eu com
effeitorecebi em 26 eJunho deste anno, he vi-
raivei o, engano, que houve no Thesouro em pa-
gar deplois da expedição da referida ordem á meu
Procurador, que o ignorava, engano que não po-
dia proviS r se não da falta de, conarnunicação desta
expediçã)o á qualquer, das Estavies do mesmo The-
souro, ou • multiplicidade de negocros, que dia-
riamente afiluern na dita Repartição.

Sendo pois do ' meu dever indemnisar a Fa-
rienda Publica desta somma, paga segunda vez,
julguei então grande distancia, gare o meio mais ob-
yio, e seguro era deixar de receber Na dous primei-
ros quarteis dpanno proximo futuro, que .itnportão
na mesma quantia de 4:000$000 fs., pois que o
às remessa delia em saques de Lettras, pode' ger
prejudicial pela differença dos cambias, e tendo
na data de hoje, participado o referido ao nosso
Ministro em Londres; e,u tenho a honra de o
communicar á V. .Ex., ptga que sendo informa-
do deste acontecimento, o participe ao Snr. Mi-
nistro da Fazenda, que tomará as medidas neees-
urjas, a . fim de que para o futuro se conheça
que a Fazenda Publica fora por mim indemnisada.

Deos Guarde á V. Ex. Paris 30 de Outu-
bro de 1833. --Illm. e Exin. Snr. , Bento da Sil-
va Lisboa. —.Tosé Joaquim da Rocha.

• *ARTIGOS NAO OFFICIAES.
gato

Economia Industrial.
Legislação dás Cartas Patentes de invenção.

Traduzido do Recueil Industriel, por * *

A legislação, que regula o exercido dos
direitos dos inventores sobre as suas desco-
bertas, offerece em todos os paizes, sem ex-
cepçãoMuitas imperfeições, que não he facil
áubstituir por disposições isentas de incon-
venientes. Eis-aqui como apreciou M. Adam,
na America Septentrional, a lei que ati rege
estas Cartas de Privilegio, na sua mensa-
gem ás duas Gamaras do Congresso, no prin-
cipio da Sessão de 1826." -As leis relativas
ás cartas patentes merecem muita attenção,
e talvez sejão susceptiveis d'alguns melho-
ramento. O fim que se deve buscar, e os
meios d'o alcançar já forão especificados.
Trata-se, afim de favorecer os progressos
das sciencias e das artes, d'assegurar por
hum tempo limitado aos escriptore,s, auto-
res e inventores, o gaio exclusivo das suas
producções e das suas descobertas. Se nós
podemos dizer com orgulhes que, entre

serão exarados n'hum registo ad hoc;
e-ha ao depositados hum recibo,

a quantia de 25 francos.
° Esta unica formalidade deixa o

com o direito de fabricar, e vens
amente para todo o Reino, du-
rmas, os objectos mencionados

nos ditos pia' os e descripções , ou •de os
mandar fabrica e vender , por outros; e lhe
dá brilhem o d P reito de proceder judicial-
mente contra os falsificadores, afim de obter
para si os objec o,s fabricados, assim corno
o de lhe intentar .hurna acção de perdas e
interesses.	 ,

Art. 4. ° Findo, os cinco annos, o proprie
tario da Carta ter a faculdade de obter hu-
ma prorogação de cinco anuas, mediante o
deposito da quant a de 500 francos.

Art. 5. ° Findo este segundo prazo, elle
terá o direito de o 1 ter huma terceira e ul-
tima prorogação de cinco anncs, mediante
a somam de 1,000 rancos.	 •

Art. 6. ° Todo • individuo Encartado
receberá, hum mez antes de findas as duas
primeiras prorogaço s, hum aviso que o infor-
mará do dia em qy ,seu privilegio acaba,
se 'elie deseja obter a sua prorogação.

Art. 7. ° Passada a carta proceder-se-ha
ao exame dos 'planos e descripções, afim
de reconhecer-se, se os detalhes são claros
e intelligiveisi • de modo que hum 'homem da
arte. possa exocutal-os, logo que elles fiquem
propriedade ji Publica.	 -

Art. 8. ° 41. Carta será declarada nulla nos
casos ,segui ntes:	 •

d'hurn modo falso:
2. ° Quando sé prova r que o objecto, a

que deu lugar a sua Carta, tinha ,sido an-
teriormente descripto e m qualquer lingiia,
dentrO ou fora do Paiz, de modo, que possa
ser eiecuta4 por outras pessoas:
. 3. °Quando finalmente o tribunal de com.
mercio dO districto 'julgar, que a 'inven-
ção he , por sua natureza ou applicação,
perig-Osa á segurança do Reino ou dos seus
habitaUtes. -

9..0 As , Cartas d'importação apenas
poderãõ renovar-se huma, só vez: sua chi-
sacão será de dez annos : ellas findaráõ,	 -
pre nó 'mesmo dia que as Cartas d'inven-
ção obtidas nos paizes estrangeiros.

Art. 10. O proprietario d'huma Carta
não a Perderá, pedindo Cartas d'importação
em paizes estrangeiros.

Art.; . li,. Acessão d'huma Carta ou
ma' parteparte da Mesma será registada na Se-
cretaria da Provincia, e asSignada pelos con-
tractantes, mediante a quantia de -vinte e
cinco francos.	 ;

Art.' 12. Por morte d'hum individuo En-
cartada', a sua Carta passa de direito á seus
herdeiros, que entraráõ na posse, • depois.
de o terem participado ao Governo da Pra,
VilICi	 .	 .

Art. 13.. As Cartas são concedidas sem
prejuizo : dos direitos adquiridos aos',.ter-
cebos.'	 -

Art.1 14. O Governo não garante a.prio-
ridaue 'ou o merito da invenção: os tribrrnaes
de cOinmercio das.Provincia ;respectivas jul-
gai áõ as contestações, que possão sobrevir
enti e às Encartados. Não serão consideras
das como invenção as mudanças de 'forma
ou de.;. proporção, ou as alterações das par-
tes, . aSsim como os ornatos. As, Caetas
de perfeição mão daráõ ao Encartado, o di-
reito de se servir da invenção primitivas,
mente privilegiada.

Art. 14. Os objectas, para que se tivers
obtido. Ir. hurna , Carta, deveráõ fabricar-se •
dentro ; do . Reino; e nenhuma poderá . ser
reformada, em quanto não, tiver sitio usada
nos ultimas cinco anisas precedentes.- •

Art.,; 15.- O Rei . poderá, passado o 15.°
aruá . da 'conCessão d'huma Carta, á vista
do proposta do Ministro do Reino, conár-
der a prorogação da mesma, com tanto (pie
o Encartado não tenha podido, ou por des-
pesas excessivas, ou qualquer outro motivo
ponderoso colher vantagens da' sua . inven-
ção. 'Causas desta ordem são as unicas, que
poderáõ' oppor-se á perda d'hurna Carta
por falia d'execução.- .	 • •-•

Art. i6. Por occasião da reforma al'hu-H
ma Carta, o impetrante he obrigado á depôs
á sua custa, no Museo do 'Estado homm.
dedo era ponto pequeno da maquina ou apss
parelho; que fizer objecto ,da invenção . no-
vamentó Encartada.'

nós se tern:,feito deScobertas,, cuja utilida-	 1. 9 Quando, o que a obteve, tenha'. ma-
de nunca foi sobrepujáda'• nos aunaes da liciosapente deixado de mencionar huma
intelligencia 'humana, não 	 justo que parte sdo seu segredo, ou o tenha indicado
pergiátemos, ; se os authores destas inveir-
ções furão assás:recompensados pelo privi-
legio, 'que nossas. leis lhes concedião?

Posto que, há mais de seis annos, se fal-
lasse deste modo no Congresso Americano,
todavia não nos consta, que os' nossés Co-
terraneos tenhão modificado os actos passa-
dos 'nos seus Congressos de 1792 e de 1799,
que 'estabelecerão e fixarão os direitos e
privilegios dos inventores. 	 -

Passado algum tempo o parlamento Bri-
tannico 2  afim de pôr termo ás reclamações ,
contra a- itsgislação..alas cartas patentes, no-
meou na Camara dos Cummuns hunia com-
missão especial, para preparar a sua revisão.
Estes commissarios ainda hoje meditão este
negocio: apenas tem publicado os primeiros
esultados d'hurn exame,-que deverá apoiar

suas deliberações, e servir-lhes de base.
Posteriormente á .esta,epoca, 'no fim de

,1828, nomeou-se em França huma commis-
são para rever ssuas leis relativas ás cartas
patentes d'invenção, de perfeição e d'impor-
tas ão. Até hoje. não são publicas os resultados
dos seus trabalhos : seu Silencio prova as
grandes ditliculdades da materia. • M. Jobard,
Belga; tentou recentemente realisar no seu
paz, o' que as commissões Franceza e In-
gleza 'ainda não executarão. Elle publicou
em Bruxellas hum projecto de lei sobre as
cartas patentes' de invenção, desejando vel-a
no seu paiz substituir a lei de. 15 'de Janeiro
de 1817 : ajuntou a este projecto hrinut ex-
posição mui succinta dos motivos, gire dic
taráõ as suas disposições. Muita gente re-
conhece neste trabalho,. ommissões, e a ne-
cessidade de ser rectificado : apezar disto elle
não pode deixar de ser estimado, e consul
tado com proveito pelas pessoas, que tra-
táo de reconhecer os melhores meios de
regular os direitos. dos ' inseratores, e que
tem empenho de oà . ver Convenientemente
determinados.	 •

Projecto de .lei 'sobre as cartas patentes
d'invençãos proposto 'não Oficialmente para
o Reino da Belgica. .	 '•	 •

Art. 1.'° Os Planos e descripções de qual-
quer invenção, perfeição ou importação de
aaaquinas,.. processos ou., receitas, poderáõ
a.,pôr-se ou nas Secretarias das Provincias,
ou as Municipalidades;

Ant. 2. ° A. data do dia e hora. deste de-
posito'
passar-
mediant

Art. 3.
depositado'
der exclusil
rante cinco

.	 ..
• Art. 17. Qualquer perfeição feita á huma-

invenção . pel. inventor, .durante e curso (lá.
sua Carta, poderá ser deposta' no mesmo lu-
gar, onde esta existe, e annexa á ella en-
tregar-se-lhe-ha hutn recibo . ; mediante a
quantia de 25 francos: esta Carta de 'per.
feição acabará ao mesmo tempo que a Carta
primitiva.	 -

Art. 18. Poderá conceder-se ao Encartado
indigente, mediante a inf.()) mação . da com mis-
são do Mu seo, • huma quantia, .que se tirará --
da caixa 'das Cartas, para a execução d'huma
invenção', que seja reconhecida vantajosa
ao Paiz.'	 .	 .	 -	 .

Art. 19. Não poderáõ dispensar-se OS
impostos , das Cartas: as soturnas provenien-s
tes destè artigo entraráõ no orçamento da
receita e despeza publica: ellas serão-desti4
nadas á manutenção e conservação do YItiseo
do Estado, e da sua Bibliotheca'. bern'corno
ao pagamento das respectivos Professores.s, 	 .

Art. 20. Nenhuma obrigação, 'condição,
ou reserva poderáõ impor-se aos Exartadow..

4
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lo de horta pendula; hurna -perfeição em ar-
chitetura,' huma composição de cOres, huma
receita, qualquer instrumento mecanico, pro-
tnettendo aos Encartados 'algumas vantagens,.
despertaria vigorosamente o espirito inventi-
vo, origem de todos os progressos. feitos até'
hoje pela humanidade. Huma nova vida circu-'
lana no corpo dos operários,:e os convidaria
á perfeiçoar, cada hum no seu ramo, seus
instrumentos 'de trabalho ,• exterminando-se
deste modo a' fatal rotina .; este oxido da
dustria, como a denominou o celebre Cuvier:
.• • O operário pobre veria butua Porta *aberta
á fortuna na do Escriptorio das Cartas: po;
der-ia conceber a esperança . de que o nobre
emprego de suas -vigilias e estudos mudaria
sua condição de :'proletario -na de Proprie:
tario; e finalmente nunca seria,rOubado pelo •
homem avido, que . se aproveita com 'vanta-
jem ,das descobertas' dos outros, porissdque . •
está em circunstancias de fazer ás .desPezáS•
nesessarias para obter huma Carta. 	 - •

'A acção do Gover-no • ficaria- muito 1-)Ii-
ficada, : e 'seus'effeitos benefices' e protectores
elevariao'eni 'ROUCO tempo o pali á in.irneir'à
Categoria das nações industriaes do globO.	 •. „,	 .

(continuar-se-lia.)'

• -	 • o'
-PERNMIBUCO.-

.Promotor	 ,

de

• A Austria de 8 Ia, Dezembro de 1820.
Baviera e o Wurtemberg, Hespanha,

.Portugal, as duas Siclias, e os ducados de
Armstadt e de Bade, so os unicos paizes
onde existem algumas 't eis, mais ou menos
judiciosas, sobre as Cartas de invenção. -

•Na Turquia, Persiail dias e no resto do
19.

mundo onde. a propriedade das invenções
não he garantida por lei.aovinventores, ape-
nas se fazem • as , descobertas, • .que -podem
conservar-se . • em - segredo; como são tià com-
posições de cOres; as receitas '• de 'verniz,
os arcanos de Medicina ou de Quimica
comose praticava na Europa no tempo de
Paracelso, de 'Alberto— o . - Grande' &c.; :e
de outros alchytnistas,-astrologos,.. feiticei-
ros, judeos &c., kfue apregoava° pôr toda a
parte seus segredos 'maravilhosos, e que 'até
contavão entre seus patos os reis e impera-
dores.	 •, =	 •	 ••

Outra ponderosa 'consideração, que' milita
érn favor das 'Cartas Cm questão, lie que
com elas , se evita a perda das invenções,
conservando as respectivas discripções nos
Archivos do Estado. Se esta medida .airtia
ganiente existisse; não se teria perdido o 'se-
gredo ""-do arbarello de Napoles,- do' vidro
tnalleavel, da' pintura sobre 'vidros.. das ni.
gellas .; • do fogo artificial que' arde na agoa
feu grégeois, ) e . .de outras muitas inven-

ções, que' findarão com seus inventeres.
- Como 'tudo quanto possuimos;de mais que
os Selvagens; nas artes, sciencias, e indus-
tria ' seja obra-dos inventores

' 
. ..e ecomo a ci.:

vilisação seja o producto da invenção, será
de summa importancia para hum governo
o estabelecer !ruma' legislação protectora
incentiva á 'este 'respeito: toda asua pros-
peridade depende-disso. -	 ,	 •

Art. 2. °' abreviar as formalidades, e di-
Minuir o imposto dise -Daguésseau: ora as for
malidades actuaes são tão longas, : dispen-
diosas, e inuteis; que o mesmo autor da lei
se 'assustou' com os embaraços causado pela
ti •ase -- acto notariado, ---; legeiratnente in-
serido. 'Posso affirmar que' tres mezes é mui-
tos' mil francos .orão , necessarios para o con
seguimento , :e cessão ale : huma Carta : feita á
terceiro. ::•''	 -
" 'A . quantia de vinte e cinco francos he ne-
cessaria: parte para as despezas doa Escrip-
iodos; e , parte para reter • o's inventores' do
movimento peiTetuo; da pedra philosofal,•&.:
esta modica - quantia .. pertnittirá simples'
obreiro de aperfeiçoar Seus `instrUmentos
thethodos . de trabalho, 'ora esperança de
der . Chegar ao 'ESeriptorid das Cartas 'ean'
ahi deixar,-corno hoje, parte e militas ;ve-
zeS a totalidade' da sua fortuna. Este impôs.;
tO pouco subido decidirá os estrangeiros . á
virem tomar Cartas áo nosso paiz, chàfitan-
do' . desta sorte sua industria, e seus capi-,
taes.
- Sabe-se que muitos pequenos segredos,
que muitas vezes contribuem á prosperida-
de • de huma ,. fabrica, 'estão em poder'
alguns individuos, que preferem antes gUaé-
da-los, do que expor-se á . Sacrificar tempo
e dinheiro, solicitando Cartas: decidir-se:ha°
á faze-los conhecidos, • facilitando-se-lhes a
entrada dos Escriptorios. ' ,.	 " •

Há muitos individuos; •que tem imaginado
ou possuem por escriptkexcellentes inven-
ções, e que -só' esperão,• para solicitarem a
competente "Carta de Privilegio, a occasião
de terem dinheiro: muitas vezes esta nunca
chega, ,e o inventor morre com a sua des-
coberta. •S. Salomão de .Catis Ou Papin
tivessem pddiddassegurar a propriedade' da
sua descoberta,"há 300 annos, que a'maquina
de vapor teria mudado a face do mundo, que
a 'civilisação europeateria penetrado em pai-
zes ainda *selvagens, e que 'longas...estradas
de ferro' cortarião . a ' Europa . em todoS 'Os
sentidos.	 -. •	 -•
• He d'esperar que estes longos intervallos
entre a . invenção e a applicação acabem por
huma vez,.'e, que muitas invenções, d'huma
apparencia secundaria, (,*, ) cuja perápesti-
va não parece mui productiva; posSão tornar-
se dobjecto d'hurna Carta: por ex. hum mude-

(*) Quem acreditaria que a lembrança de juntar col
là ao tnelaCo seria tão util âèiviIiaçao c'otne
ção da imprensa? se este invento nos proporcionou
os meios de obtermos por dia mais'de . 500 copias 'do
que os 'antigos eseriptores 'de manuscriptosi'aguella

Jllm. .Sr.-,--Como na denuncia,' .que dei
por, esse Juizo, de- Luiz Ignació •Ribeird
Roma, e seus Irmãos, João Ignacia Ribei-

vro , Roma e Francisco • lgnaCio -eRibeiro
Roma, por conspirarem contra Throno
Imperial do Senhor D. Pedro II., systerna,
que :felizmente, nos rege, e promoverem
a restauração do Duque. de Bragança, tam-
bem sahisse pronunciado • a prisão e livra-
mento José Ignacio Ribeiro de Abreu Lima
supposto General Colombiano,' residente na
Corté,,do ; torpedo; • érn .desempenho dos
deveres do meu officio, . e. a beirada Causa
Publica, requeiro á: V. S., que ..haja -:de
renietter na primeira embarcação, que par:-
tir deste podo pára o da. Cidade do :Rio

de Janeiro,' á authoridade competente, o
traslado de todo o processo; a- fim: d'ahi
ser preso e sentenciado' o referido cons-
pirador • José Ignacio 'Ribeiro de :Abreu
Lima, mandando V. S. chamar' o Padre •
Venancio Henrique` de Rezende, ;e Feli-
ciano Joaquim ' dos Santos para reconhece-
rem •• a--letra ,das duas ultimas cartas 'do
dito supposto General • Colombiano, sue
estão appensas aios autos.. de denuncia.

Deos. Guarde• á V. S. 'Recife' 1 de Ja-
neiro de 1831.—Illm. Sr. Juiz de Pai do
1.0 District° do, Collegio.—José Tavares
Gomes , da Fonseca, Promotor 'Publico..

( Do Diario de' Pern.) •
,

— Illm. e Exm. , Sr.-7-Como , por cartas
vindas ultimamente da Corte' . do Ruo 'cre
Janèiró, aonde está'residindO o suPoSto Ge-
neral • Colombiano José Ignacio Ribeiro de
Abreu Lima, é publicadas nas' folhas Pt.blicas
desta • rovincia . consta, ' , que. o'', mesmo se
prepara para, vir por-se; á, frente dos Ca-
banos, que . estão -nas matas de PanellaS,
Jacuipe; e Suas imediações, 'e , dirigir as ope-
rações destes insurgentes: ,e 'tendo aquelle
.supposto General "sido pronunciado á prisão'

nos deo 12,000, o que 'deve consideravelmente
ocinuir o preço dos livros, e afinal pol 7 os'ao alcan-
ce de todas as classes da sociedade. Acaba de des-
cobrir-se butua nova imFrensa, cujo producto he
dobrado do da primeira. Desgraçadamente o inven-
tor não obteve do miniqetio do Interior huma
Carta de PriVilegio sem condição, com' o pertendera,
e por este motivo ficamos privados d'huma desco-
berta, que poderia fazer a prosperidade da nossa
imprensa, e contribuir energicamente a'dissemi-
nação das luzes no nosso payz, o que algumas pes-
soas talvez ainda considerem coino .funesto sYmp-
toma para 'a prosperidade presente e futura
Povo.

a io.- Art.. 21. O Governo poderá tirardos Furf-
-dos das ..Cartas huma somara para • adquirir
'a . propriedade : 'das invenções, que julgar

• anaiS uteis á tornarem-se Propriedade Pu-
fixar-se-há amigavelmente aquella som-

.ma; • sendo', póssivel: em 'caso contrario o

.Tribunal . do , Cominercio a fixarásem appe-
Aaeão, tendo Previamente ouvido os:Advo-
gados ,	 expértos nomeados
pelas partes adversas.	 •	 -	 •,
-Art. 22Os Estrangeiros - deveráõ - fazer

escolha • do • demicilldi e menciona-10 na sua
„pe liça°.	 •	 •

'At.: 23. '0 Governo publicará nas folhas
offielaesie especificação sornmaria das Car-
tis concedidas,- e o nome dos Encartados.
Às Cartas deveráõ ser publicadas 'por 'ex-
lens° no -corrente do antro,- que sueceder
á sua expiração ou perda.	 • • -

•trt	 - Depois da expiração das Cartas• •
s ps ,planos •0 descrtpções seráõ enviados por

vii dos Governadores aos Archivds do Mu-
"Seci d'rstadà, Onde seráõ conservados; , e
postos' á disposição daquelles, que quizerem

5 'examina-los. 	 •	 .	 •	 •
•ta d. 25. Fico revog-adas pela p̀resente as

regulamentos existentes sobre as Cai-
tasde Invenção, e outids direitos exclusi-
vos todavia aqueles, á quérik tem sido

• concedidas até. hoje Cartas de •Invenção,
taão. no gozo de todos os seus direitos.

• Eis aqui a exposição • dos motivos de ca-

	

...t• da artigo:	 •
. Art. 1.	 Todas as Nações civilisadas tem

, reconhecido a juaiea e necessidade de as
segura r ao inventor a 'propriedade da sua
descoberta, da mesma sorte que tambem . ga-
ftIiitern O'd (nitros' Cidadãos o gozo de hu-

.• irra propriedade ,a.lquirida pelo • trabalho,
cornmercio ou herança:iassegurão ao Autor
(11 . e }mina obra litteraria ou scientifica 'o di-
reito de Se .oliSpor á faNifiCação (lãs sUOS-Obras:
burila :analogia comileta:existe entre a' crea-
eào de hum -livro, t-t. de huma maquina.

'Erudição, ',indagações.; dinheiro' são 'ne-
*cessados n'hum e n"outro casá •:- 'Os direitos
devein pois ser Os mesmos e O homem, que
pensa, bem conhece que rotear o campo
da industria, ou a charneca infrUctifera
a Mesma cousa. A propriedade de hinua
invenção deveria . pois considerar-se ao me-
nas tão sagrada como a de hum prédio. Tu-
da t ia esta propriedade deve reâtringir-se á
hum cert° numero de armas: pois que hu-

. ina Carta, cotytittrindo -hurna especie . de
monopolio para aquelle que a possue, dei-
xa-o livre dos embaraços da ebrictirreneia,
e elle tpóde estabelecer preços exliorbitan-
tes. 1k possivel que no-espaço de alguns
atritos ' . assegure a sua fortuna; no emtanto
que o proprietario de hum campo ou de
huma floresta, está sujeito á concurrencia,
e vê-se' na precisar') de conformar-se com os
preços correntes do trigo' °ir madeira' esta-
belecidos nesse . Iti oár.	 ". •

Hum 'celebre Economista . notou, que os
paizes onde a. industria e • civilisação tem
feito maiores progressos,- são aquelles onde
a lei estabelece° • mais 'cedo e o melhor pos-
sivel a propriedade de invenção..	 , •

• Em primeiralinha está a Inglaterra; cujo
estatuto do monopolio data de 1623, no tempo
de Jaques 'nesta época principiou 'a
era :•florecebte da industria británnica, que
não deixou de influenciar a dos, seus visi-

, nhos.
Os Estados Unidos, cujas primeiras

posições datão 'de 1790.
• i • A França,-cujas primeiras leis datão
Janeiro de 1791.

A. Prusia e Ruísia de 1812.
Os Paizes ..Baixos de 15 de' Janeiro de
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NOTICIAS ESTRANGEIRAS

A appetecida chegada dó Paquete-Rain.
deer-não deu noticias de grande . monta;
os papeis de Inglaterra chega° até 10 de
Dezembro, e os Francezes até 6. A Pe-
ninsula era ainda o alvo do interesse Eu-
rope°, e nada de decisivo tinha oceorrido,
que podesse augurar victoria certa á qual-
quer dos partidos, que repartem o mundo
civilisado. Assim mesmo parecia certo que
as tropas Constitucionaes, sob o mando do
General Sctarsfield tinhão entrado em Vic-
toria e Bilbáo; e que os insurgentes se re-
fugiarão' ou em França ou nas montanhas,
ou na *aram, onde o Chefe Abriu° ain-
da se mantinha, mas por pouco tempo,
conforme todas as probabilidades; porque
todas as divisões dos Constitucionaes ten-
do acabado a sua tarefa hião obrar de com-
mun.) acordo contra elle. Burgos ainda
persistia na sua rebellião, • e julga-se que
Erazo e os outros rebeldes se concentra-
rão neste ponto. Apezar destes succes-
SOS não se pode ainda considerar a causa
da Rainha como ganha, visto que em mui-
tas outras Prm, incias existem numerozos
partidistas de D. Carlos, que preparão, ou
fornentà'o insurreições de guerrilhas, das
times a maior e mais tentivel se levantou
no Reino de Valença, cuja capital defen-
dida apenas por 5,000 homens de tropa,
no seio de hum população hostil e fana-
tisada, tem nimiamente que fazer dentro

GENEROS.

Agoardente de cana 	
de Cabaça 	ti

Algodão de Mina Novas 	
"	 de Minas Geracs 	

Anil...
1
 . ..........

Arroz (e ......

	

" da terra	 . 	
Assacar de Campos redondo 	

IÇ	 "	 mascavo 	
" da Terra redondo ......

.	 "	 mascavo 	
‘‘ de Santos fino 	

"'redondo 	
."	 • "	 mascavo 	

Cabelld dc cavallo 	
Café primeira qualidade, superior 	

	

regular 	
" segunda qualidade boa 	

,	 "	 inferior 	
" escolha 	 	 ......

Carne seca de Porto Alegre 	
"	 do Rio Grande 	

de Montevideo 	
de Buenos Ayres 	

Cebo primeira qualidade 	
Chifre do Rio Gruide 	
Couros 'do Rio da Prata

" do R. Grande de 281bs.para cima
" pequenos 	
" de Cavallo 	

Graxa do Rio Grande 	

	

Jacaradic em coçueiras 1.0 goalidad 	
segunda 	

Ipecamianha 	
Meios de Solla 	
Tabaco' Ma ependim 	

" Piedade 	
Tapioca primeira qualidade 	

PREÇOS..

55.000 a 62,00o
4 6,0oo a
7,000 a
6,000
1 moo a
9,5oo a 9,600
7,000 a 9,noo
2,1oo a 2,2oo
1,boo a 1,700
2,1oo a 2,2oo
1,ãoo' a 1,600
3,800 a
1,400 a

a
a

3,850 a 3,900
3,65o a 3,700
3,5oo a
3,4ou a
2,0oo a

a
a
a- -
a
a 3,opo
a 18,000
a
a
a	 15o

60,000 aloo,000
25,00o a 4o,000

1,2oo a

3,6o0 a 5,2ao
3,600 a
9,00c a

3uo

2,600
(Miou

175
- 17o
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CÂMBIOS.
Londres 	  4o,} a 4oh 60 dv.
Paris 	  240 do.
Hamburgo 	  440 mark banco.
Portugal 	 	 por cento prentio;...
.Moedas de 6400 	  11U5oo a 12U7oo.
Dobl5es Ilespanhoes 	  21 U7ão a 21800 hum.
Pezos Hespanhoes 	 '1U3o5 a 1U310 burn.
Ouro em barra 	  79 por cento.
Moedas de 4,000 	  6U2oo	 .
Do.	 Prata 	  4o por cento
Do.	 Cobre 	

--_-_,	
7 por cento desconto.

Para:	 Sahidas no dia 13.
Montevideo e Buenos Ayres - Paquete Inoolez

Hárnet.
Para a pesca - Galera Franceza Letoile Polaire.
Philadelphia --- Bergantim Americano Indepen-

(lenda.
Angela - Bergantim N. Estreita do Cabo.
Pernambuco-13ergantiin Argentino General Roa.

dian.
ERRATAS.

.No Correio Official de hontern, na infor;
mação do Illm. Sr. Inspector d'Alfandega
nos lugares aonde se 1Cr'Stercometra, lêa-se

Stereometra.
Na Corresponden ia de Joaquim José de

Siqueira, 1. linha em vez de nossa, lêa-se
- vossa.

711ra Typografia de Thornaz B. Bitnt. e C.

POR.

Pipa.
do.

A;robt
do

Libra.
Sacca.
do

Artob,
do
do
do

, do
,d
do
do
do
do
do
do
do

; do
'do

'do
do
Cento
Libra.

do
do
u

A, rol),
Duz.a.--
Libra.
Hum.
Arrob.
do

Saco.
A ~lb

MOVIMENTO
DO PORTO.

144	 CORREIO orrzczAzg:
e livramento por o Juizo de Paz do 1.° da mesma Cidade, para se oppôr,aos Iro- solvido as questões importantes; _de cuja
District° do Collegio, na denuncia que dei gressos dos insurgentes, que . já entrarão solução a sua futura duradoura tranquilli-,
contra 'elle, e seus irmãos por conspirarem em S. Philippe, a .antiga Xatipa, e ainea, dade -depende.. A Russia arma com novo
contra . o Throno Imperial do Senhor D. ção de pôr Cereo,:á • Capiol. At , corria ardor; e observa-se inaudita actividade nos
Pedro II., Systema Constitucional, que fe- o boato que esta se tinha sublevado accla- seus Portos do Mar Negro. A Inglaterra
lizmente nos rege, promovendo a restau- mando D. Carlos, se . bern que não havia occupa-se tambem, com grande empenho,
ração do Duque de Bragança; peço á V. ainda confirmaçãe .0ff1cial. O. certo he que da sua Marinha, e a França na õ adormece.
Exc. que a bem da causa Publica, haja de se D. Carlos ,dão, fosso o mais 'timido 'e O inorimento do Arsenal de Toulon nunca
expedir as necessarias ordens., a fim . de que incapaz dos homens, ,elle teria os dados á esteve mais vivo. Receia-se que haja 'ruma
seja preso o referido suposto General Abreu seu favor; Mas a sua, _nullidade he	 ccIlisão entre a Russia , por hum lado, e
Lima; ein 'qualquer parte do litoral da Pro_ que espalharão a joCosa itoaicia de que a estas .duas ultimas -Potencias por 'auto.
vincia aonde o mesmo pertender • deseinbar. Junta Carlista o depoz cern toda a solem- NegoCios do Oriente, os da Belgica, da
car, fazendo V. Ex. a mesma requisição nidade, e aclamou cru 'Seu lugar o seu fi- Italia; da Polonia, da Confederação , cio
aos Exms. Presidentes das Alagoas, e B3- lho pritnogenito, sob o nome .de Carlos VI. Rheno, o Ua Peninsula Iberica, ainda es-
hia; cru consequencia dos documentos juntos. 	 Seja isto verdade, ou não, .o. certo he tão pendentes. Cada . hum delles basta para

Deos Guarde á V.'Ex. Recife 15 de Ja.. que D. Carlos V. se conserva • ainda , em gerar conflagrações: se todos se terminas-
Beiro de 1834.-Illm. e Exm. Sr. Francis_ Portu gal ; na Cidade do Miranda; porém sem em boa harmonia, e amizade seria
co de Paulo de Almeida e Albuquerque, os Generaes Hespanhoes, postos nas raias hum 'milagre que não cabe na natureza da
Presidente do Governo desta Provincia._ dos dous Reinos, vigião todos os seus 1110- nossa especie..
José Tavares Gomes da Fonseca, promo. rimentos. A conducta de Saarsfield , ape-

A VIS O.
tor Público.	 sar de ter a final dado golpe decisivo na 	 •

Pela Administração do Correio Geral dainsurreição, desagradou sem duvida á Cor-
H	

.
e

	

. -.m, e Exni Sr.-Estando a chegar do te, pois que elle offereceo ,a demissão, que 	 se faz publico, que a sabida do 'Pa-Cort	
'Rio de Janeiro algumas embarcações; e po- foi .aceita;. e ,em lugar (Iene . Zarpo Valdez, quere' Nacional Itaparica, annunciado para

dendo ainda ser, 'que o suposto General Co- já nomeado Ministro da Guerra e da Ma- sahW no dia 15 para os Portos de Santos, e
Iombiano José Ignacio• Ribeiro de Abreu rinh	 Santa Catharina, fica transferida por ordema , esteve incumbido de , hir tomar o
Lima escreva . por, ',cilas á seu Irmão Luiz .Commando. supremo do exercito daquelle Superior, para o dia 26 do Corrente mez.
Ignacio Ribeiro Rotim, ou á qualquer outra General. Madrid gozava de. grande tran- Correio Geral do Rio de Janeiro em 13
pessoa debaixo, do nome suposto de-João quillidade ; e o partido liberal . estáva lá de. Fevereiro de 18:34. jilarianno José
Severiano Henriques da Cos.fwe e .siue estas tão preponderante, que, a Rainha retirou Martins, Ajudante do • Administrador do
cartas, assim como a denunciada, e outras, hum Decreto de, amnistia para os volun- Correio Geral.
que se achão apensasao processo, que con- tarios Reaes, com medo do , levante que

12.tra elles se formou nos ponhão mais ao facto a sua publicação teria produzido. -.A

	

	 11ECOS C011.111ONT'ESint-
da conspiração, em que elles e os outros seus popularidade do Ministerio Zea Bermudez	 GENEROS DE EXPORTACÃO.
Irmãos estão empenhados nesta Provineia hia engrossando, e o,Conselho de Regeh-
ccintra o Throno Imperial do Senhor D. Pe_ i cia.. estava já em etiquetas, e desavenças

com elle, e sua queda estaria proxima, se
a Rainha, por influencia dos Embaixado-
res_ de Inglaterra e França, não teimasse
em sustental-o. Todavia, obrigado pelo aper-
to das . circunstancias, este Ninisterio he
obrigado á empregar as notabilidades do
partido Constitucional; que consentem _em
transigir até o momento -de o supplantar.
, Os negocios, de Portugal • occupão mui-
to . a Corte. de Madrid. Assim corno a pa-
ridade dos systems lierão intimamente D.
Carlos e D. Miguel. A Regente de Hes-
panha sympathisa cóm D. Maria II. Pa-
rece que se e.ntabolarão negociações com
a Inglaterra para concluir hum Tratado,
em virtude .do qual a Corte de Madrid
mandaria hum exercito ,em socorro de D.
Pedro, ou ao menos haveria • hurna inter-
terencia sob a Egide da Inglaterra para
terminar pacificamente a questão entre os
dois Irmãos. Os ternrss desta celebre con-
venção já . forão communicados á ambos,
e parece que pouco agradou á hum e á
outro. Entretanto não houve alteração na
posição dos seus exercitos, que tratão.de
se recrutar e fortificar. D. Pedro recebe
dinheiro, Soldados e cavallos da Inglater-
ra, e arma :a porção diminuta da popula-,
ção, á que impera. D. Miguel recruta os
Nacionaes, e pôe em requisição os ulti-
mos recursos dos'conventos, .e povoações;
e á vista de tamanhos esforços e prepara-
tivos, e da lentidão das operações,- Ingla-
terra e França, como as Potencias mais
interessadas em que a luta tenha fim, es-
tão cada vez mais convencidas, que sem
interferencia potente de fora, esta agonia
interior durará annos; e como a interven-
ção armada poderia trazer serias conse-
quencias, procurarão induzir Hespanha á
que se intrometesse , no negocio.. Resta
saber se no provavel de que as . abertu-
ras para hum conclusão amigavel Orem,
o actual Governo Hespanhol poderá dis-
trahir da propria defeza, o número de Tro-
pas indispensavel• para dar golpe decisivo
ao partido Miguelista.

Daremos , nos subsequentes numeros, am-
plos detalhes sobre os factos,. que sómente
membramoS .neste resumo das noticias do
Paquete, -bem como 'sobre o : estado da ,Eu-
ropa , que apesar de não apresentar sen.
sivel novidade, assim mesmo está bem longe
de ter, tomado assento firme, e de ter re-

dro II.
'
 e a Constituição do Imperio, pro-

movendo a restauração, do Duque de Bra-
gança: em desempenho dos meus deveres,
.e a bem da Causa Publica tão eminentemente
ameaçada; requeiro á V. Ex. , que as malas
das duas primeiras embarcações, que chega-
rem á esta Cidade. Vindas do Rio deJaneiro,

'.sejão abertas em minha presença e nado Juiz
de Paz do 1. c.' District° do Collegio, a funde

'serem tiradas e abertas judicialmente as cai'-
tas, que nellas vierem com o referido sobs-
'cripto de-João Severiano Henriques da
Costa-, expedindo V. Ex: as ordens necet.
sarjas pra o. effelto. 	 '

Deos Guarde á V: Ex. Recife 20 de Ja-
neiro de 1834.-ilha, e Exm. Sr. Manoel
de Carvalho Paes de Andrade; Vice-Presi-
dente da Provineia.-José Tavares Gomes
da Fonseca Promotor Publico.


